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REFLEXÕES SOBRE A INFLUÊNCIA POSITIVISTA
NO PENSAMENTO BRASILEIRO

Luciana M. G. Hõffling
UNESP; Mestranda em Filosofia da Educa-
ção da PUC Campinas.

1 INTRODUÇÃO

Qualquer idéia ou relação filosófica ou científica, por mais
simples e familiar que pareça, tem freqüentemente uma evolução marcada
por negaçôes, lutas e alterações, ou em outras palavras, uma história, sem
cujo conhecimento e análise não nos é possível chegar ao seu valor e
significação reais.

Recorrer portanto, a uma perspectiva histórica, pareceu-nos de
fundamental importância para o tratamento do tema em questão: refletir,
a partir de alguns estudos já realizados, sobre o que foi e o que é, ainda
hoje, a influência do positivismo no pennmento brasileiro, oomo e porque
ela se deu e ainda persiste.

Por isso, neste trabalho, sem grandes pretensões e mesmo sem
o rigor científico que a importância do assunto exigiria, e dado o estágio
bastante limitado e ainda inicial dos nossos estudos a esse respeito, ao nos
propormos refletir sobre a influência positivista no pensamento brasileiro,
tentaremos reportar-nos a um momento bem definido da história das idéias
no Brasil, caracterizando ainda , a situação em que ele se deu.

II – O QUE REPRESENTOU O POSITIVISMO
NO BRASIL - ALCANCE E IMPLICAÇÕES

Como se pode constatar através da leitura dos inúmeros histo-
riadores das idéias no Brasil. fomos. no início do século XX e em todo o
século XIX, decididamente marcados pelo pensamento de Augusto Comte.
Tanto assim. que enfatiza A. Paim em um de seus trabalhos sobre a filoso-
fia no Brasil: ’'...é ao estudo atento da influência do positivismo que se
deve recorrer, quando se pretende compreender o sentido de nossa medita.
ção filosófica contemporânea.'’1

Algumas idéias mestras do sistema de A. Comte foram simples.
mente transplantadas para o nosso sistema nacional de ensino a partir do
século XIX e inoculadas nas gerações que se sucederam, da mesma maneira
que sua doutrina se tornou uma espécie de ciência oficial nas escolas
militares brasileiras, de tal forma que o positivismo se transformou assim,
numa espécie de mentalidade dominante em todos os setores da intelectua-
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lidade brasileira e dos nossos políticos atuantes, uma mentalidade que se
acha presente ainda em nossos dias.

A persistência dessa mentalidade positivista constitui, pois, fa-
to central no desenvolvimento das idéias filosóficas no Brasil no período
oontemf»râneo, e tem sido claramente caracterizada por alguns imf»rtan.
tes analistas e estudiosos do assunto como: Antonio Paim. Ivan Lins. João
Camilo de Oliveira Torres, Miguel Reale, Geraldo Pinheiro Machado, entre
outros.

O que se verifica sobretudo. é que o positivismo alicerçou-se
cnm suas reflexões não só no campo político e social, mas também nos
terrenos da filosofia e da ciência, instalando-se dogmaticamente em nossas
escolas, "...cujos professores não faziam outra coisa senão salvaguardar a
fidelidade aos ensinamentos defendidos nas obras de A. Comte“3. desesti-
mulando e mesmo proibindo qualquer tipo de inquirit,ão e crítica. ofere-
cendo assim, um saber pronto e acabado às novas gerações.

Geraldo Pinheiro Machado chega, por exemplo, a assinalar a
expressão positivista não só no conjunto da cultura ou no cenário POII'ti-
a>-social brasileiro. mas tamtgm no ''modo de ver brasileiro” ou como
comportamento e pensamento do homem médio brasileiro, numa espécie
de “visão popular brasileira'’, ou ainda, em certos “brasileirismos“ onde se
cristalizaram alguns conceitos positivistas mmo: a tendência pacifista e a
aversão à violência do povo brasileiro em geral, o respeito aos militares e a
visão de sua função mais para garantir a paz do que para fazer a guerra, a
desconfiança em relação à ação do governo ou do Estado, decorrente de
uma exagerada expectativa de eficácia da mama, o amor à ordem e segu-
rança coletivas, e finalmente, a tendência a uma oposição mais verbal que
efetiva ao governo congtjtuído4 .

É esta ainda a posição de A. Roberto de Paula Leite, que nas
sessenta páginas de seu livro '’Presença de Alberto Sales”. ao analisar os
pnsamentos e teorias comtianos no século XIX no Brasil, apresentaos de
um lado confirmados pelos eventos históricos que os antecederam ( inde.
wndência dos EE.UU, a nova ordem política em França e a própria Incon.
fidência Mineira no Brasil ) e os sucederam { abolição da escravatura e
eminência da instauração da República ), e de outro lado, assumindo ’'fo
ros de conscientização”, isto é, transformando-se de pontos de vista indivi-
duais numa consciência coletiva e nacionaIs .

Na verdade, se confirma aqui mais uma vez, que as filosofias e
os sistemas filosóficos não surgem espontaneamente ou do nada, pelo con.
trário, fazem parte de seu tempo histórico, içto é, dos desejosr anseiosr
poblemas e mistérios de sua época. “Correspondem.... como diria Evaristo
de Moraes Filho,...ao estado geral das ciências que Ihes são contemporâ.
neas, procurarxio Ihes dar uma base oonceptual e sistemática...,uma ooerên.
cia mgtodojógjca'' etc...6
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Assim foi o positivismo para o século XIX.

“Representou uma visão de conjunto das ciências naturais e do
seu impacto na sociedade moderna surgida depois da Revolução Francesa.
Não se limitou à elocubraçâo de um homem só....transformando-se em
apa de cultura de todo um século"7

E continua Evaristo de Moraes Filho, parafraseando Benrubi,
Poirier e Henri Gouhier: “...não é o positivismo uma teoria abstrata, e sim
um sistema de vida típica do século XIX. Penetra todo o conjunto do
pensamento e da ação...,procedendo dele todo o esforço contemporâneo
para fundar na história das ciências. uma filosofia da razão . O positivismo é
uma meditação sobre o século XIX”8

III – RAZÕES DA INFLUÊNCIA POSITIVISTA NO BRASIL

Como e por que se operou entre nós tal recepção de idéias
positivistas ?

Quais as razões do franco predomínio dessa corrente ao longo
do primeiro período republicano de nossa história ?

não terá havido algo de peculiar ao nosso estilo de vida.
condicionando a climatat,ão de teorias que no mundo europeu atenderam
às exigências ideais mais diversas e repercutiram em razão de condições
culturais distintas... ? Algumas doutrinas filosóficas desempenharam entre
nós função distinta da que Ihes coube no Velho Mundo, sofrendo. às vezes,
alterações imprevistas e até mesmo deformações dotadas de significação
especial nos horizontes de nossa cultura.’'9

Na verdade, a despeito do que muitos autores afirmamlo. não
se tratou de mera transplantal,ão de idéias.

Houve sim, nesse transplante de idéias. como o demonstrou
Cruz Costa, uma conformação. ou até mesmo uma deformação delas ''em
face das circunstâncias próprias do nosso ambiente...’'1 1

Em todo seu livro “História das Idéias Filosóficas no Brasil’'
A. Paim procura, por sua vez, confirmar essa mesma tese, mostrando nos-
sos pensadores preocupados corn os desafios de suas épocas: "...e o fizeram
no passado como o fazem no presente, a partir do ambiente brasileiro e
não como cultores de idéias exóticas elaboradas no exterior”12

Que tipo de ambiente, ou que circunstâncias foram essas, que
afinal nos fizeram, como querem alguns comentadores ( entre os quais M.
Reale, por exemplo, bastante claro no pensamento expresso abaixo ), mais
positivistas que os próprios franceses ?

É dentro dessa mesma perspectiva histórioo€ultural que Mi.
guel Reale analisando e indagando sobre as influências recebidas na história
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da filosofia no Brasil, aponta como significativa a recepção do positivismo
e a explica assim:

...a começar pelo positivismo ortodoxo. que teve a sorte de
realizar no Brasil, uma série de aspirações políticas que não
encontraram ambiente propício em França para seu triun-
fo...Sob certo prisma, nós fomos mais '’comtianos'’ do que os
adeptos franceses do autor do Sistema de Poll’tica Positiva,
cujos pontos de vista teóricos foram convertidos, com o adven-
to da República. em prática ideológica. Mais importante, po-
rém, de que o estudo dos ortodoxos do comtismo é a aprecia-
ção daquele movimento que sob a denominação lata de Escola
Positiva, congregava, tanto seguidores de Comte como de
Spencer, Noiré,...etc.” “Pois bem. a essa corrente de pensa-
mento foi dado realizar uma tarefa crítica, no mais amplo
sentido desse termo, colocando em xeque valores tradicionais,
como o propósito de indagar das raízes de nossas crenças e
tradições. Num paI’s, que não passara pelo crivo de Vol-
taire,...Hume,...Kant,...o “positivismo” ( lato sensu ) operava
mmo a forma de criticismo compatível com as nossas circuns-
tâncias”1 3

e, mais adiante:

'...os povos vão formando a sua herança histórica, com suas
perplexidades e preferências, seus antagonismos e seus mode'
Ios, em função dos quais encadeiam os seus sentimentos e

aspirações. Numa terra marcada pelo sentido superior de inte-
grat,ão de todos os valores étnicos,...tudo nos predispôe à re.
cepçâo das idéias de todos os quadrantes, não para uma justa-
posição superficial e extrl'nseca, mas para a lúcida compreen-

14são

Geraldo Pinheiro Machado, por sua vez, aponta a conexão das
premissas positivistas com o movimento republicano, bem assim com a
vida política e com os fatos e situações da época do advento do positivis-
mo no Brasil, principalmente a proclamação e a institucionalização inicial
da república ( conexão essa estabelecida justamente em virtude do “papel
interpretativo e diretivo das tendências político.sociais" que o positivismo
assumia, ao tomar a própria realidade histórica e social como objeto de
análise para interpretá.la segundo os esquemas filosóficos de A. Comte ),
como um dos principais fatores responsáveis pela aceitação, receptividade e
ascensão do positivismo no Brasil.15

João Camilo de Oliveira Torres. entretanto. em seu livro “0
positivismo no Brasil'', aponta uma série de fatores que poderiam ser indi.
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mdos como responsáveis pela recepção da doutrina comtiana em nosso
pa 1's, como por exemplo :

– o positivismo fornecia uma série de esquemas, receitas ou
fórmulas mágicas que respondiam a todas as situações problemáticas. numa
época em que tal saber enciclopédico ainda era possI'vel,

– ao valorizar o fenômeno sensível e empírico, representava
uma reação contra os excessos metafísicos de então,

– confiança na possibilidade de uma abordagem científica dos
fatos sociais pelos positivistas,

– as muitas falhas e deficiências de nossa cultura intelectual e
da nossa organização de ensino também propiciaram isso, etc...16

Já Tocary, Assis Bastos, analisa as vocações políticas, pedagó.
gica e religiosa do comtismo brasileiro, para apreender suas conseqüências
na realidade brasileira17

Por outro lado. o entusiasmo pelo positivismo e a constância
pelo seu culto persistindo até os nossos dias é esclarecida por A. Carneiro
Leão, ao analisar o advento dos estudos sociológicos nas Américas e no
Brasil, pela "índole da nossa gente” que ansiava por ''acomodar a estrutura
política do Estado dentro das altas aspirações de dignidade humana'’ pro-

18clamadas pelo positivismo.

É interessante, contudo, lembrar aqui a análise do Prof . Djacir
Menezes19, do sentido conservador do positivismo, cujo alvo, apesar do
culto a tantas liberdades ( civis, políticas e religiosas ), é justamente a
instauração de um regime sociocrático, semelhante aos regimes políticos da
Idade Média ou aos estados totatitários da nossa época.

Por paradoxal que pareça, foi justamente esse sentido conser-
vador que propiciou, segundo o Prof . Antonio Paim, entre os republicanos
brasileiros, a simpatia pelo positivismo e explica a sua difusão posterior no
sistema de ensino oficial ( tanto civil como militar ) do nosso paI’s, persis-
tindo até os nossos dias20

IV – A INFLUÊNCIA POSITIVISTA NO BRASIL

As manifestações da influência e da sobrevivência do Positivis-
mo são bastante claras entre nós. como mostra a leitura dos inúmeros
autores aqui citados, principalmente por ter sido o Brasil, segundo a maio-
ria desses mesmos autores, o paI's onde, em todo mundo, foi maior e mais
profunda a repercussão da obra de A. Comte.

Muitas das nossas instituições nascidas com a República. tra-
zem até hoje a marca das correntes de pensamento ligadas ao positivismo
que as fundaram.
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Jornais, revistas, livros, conferências, aulas etc... é sempre pos-
sível. ainda hoje. se detectar alusões pró ou contra, temas positivistas.

Além disso, permanece intacto em nossa Bandeira, o lema posi-
tivista. cujo programa poII’tiOO concilia a Ordem com o Progresso, ou seja,
a estática com a dinâmica social.

Passamos agora a relacionar abaixo, alguns dos aspectos princi-
pais da influência do positivismo na vida intelectual, política, educacional
e social do Brasil, mencionados pelos autores consultados:

1

A característica mais marcante do positivismo, ou pelo menos
a que deixou ral’zes mais profundas no espírito nacional, parece ser a tese
que não admite outra realidade além dos fatos.

O positivismo proclama-se como saber positivo ( afirmativo,
fecundo, verdadeiro ) justamente porque só se ocuparia das relações entre
os fatos. o que redundou. inevitavelmente, num ’'desprezo à metafl’sica'
num desprestl'gio crescente da filosofia em nosso paI’s.

e

Tal situação consubçtanciou-se na reforma do ensino levada a
efeito por Benjamim Constant em 1891, que abrangeu todo o sistema
educacional do país, e configurou toda a evolução posterior do ensino
brasileiro no período republicano.

Essa reforma, e a Lei Orgânica do Ensino { 1911 } praticamen.
te aboliram o ensino da filosofia no paI’s, que sÓ vai ter condições de ser
restaurada em 1915. com a reforma de Carlos Maximiniano. a reforma
Rocha Vaz em 1925 e. finalmente em 1931, com a reforma Francisco
Campos2 1

11

É bastante compreensível, portanto, que sendo o positivismo a
filosofia norteadora do pensamento da elite intelectual e política dominan-
te no Brasil. e sendo nessa época ( 1891 ) o ministro da Educação seguidor
de tal doutrina ( Benjamim Constant ), a mentalidade pedagógica brasileira
tenha sido fortemente marcada pelas teses positivistas e que sua influência
se faça sentir até hoje na evolução, organização , estrutura e funcionamento
do ensino brasileiro, permanecendo nos meios educacionais brasileiros
“uma espécie de subconsciente positivista”22

111

Outra idéia que bem caracteriza a mentalidade positivista no
Brasil diz respeito a uma atitude peculiar em relação à natureza do saber
científico: só é verdadeiro o saber que parta do dado sensível.
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Nesse sentido. a observação seria a única base de conhecimen-
tos possível. Aqui o termo positivo supõe um estado de espírito, contra-
pondo-se a quimérico, ao que é simples objeto de curiosidade.

Disso se conclui que nenhum conhecimento vago é permitido,
nada que suscite dúvida ou crítica, a busca científica restringe-se ao fato
ind iscuti'vel2 3

Só a partir do dado sensível, sem problematizá-lo seria possível
estabelecer-se um sistema de ciências2'1. Isso levou a uma supervalorização
das ciências positivas, o que num país sem grandes tradições filosóficas
resultou num sistema de ensino de caráter enciclopédico, que na verdade
não trouxe qualquer contribuição para o progresso das ciências no país, na
m«lida em que se alinhava a um falso conceito de ciência.

A esse propósito, assinala o Prof . Cruz Costa, eram até anti-
científicas as posições positivistas em relação a assuntos como: vacinação,
saúde público, medidas oficiais de higienização, a exportação do café, nos-
so principal produto agrícola etc...25

IV

Indiscutível e preponderante, foi também a influência do posi-
tivismo na formação de nossa elite militar: em 1904, no período inicial da
república em 1920, com o chamado fenômeno do tenentismo em 1930
com o governo provisório chefiado por Getúlio Vargas, em 1932 com o
movimento armado em São Paulo sob a bandeira da constitucionalização
do paI’s, e até em nossos dias, como exemplos na maioria dos pronuncia'
mentes de militares em nosso paI’s2 6

Sendo o ensino oficial nas academias militares, desde o início.
dada a sua orientação matemáticocientífica ( círculo no meio do qual
proliferou o comtismo brasileiro ), marcadamente positivista, isso não dei-
xa de ser estranho, ou, pelo menos, um fato controvertido na história das
idéias no Brasil. como assinala João Camilo de Oliveira Torres: “...esse de
serem focos do positivismo – doutrina pacifista e antimilitarista – o
exército e a marinha’'2 7

V

A influência de A. Comte sobre o pensamento brasileiro, se
exemplifica ainda não apenas nos chamados “Apóstolos”, mas também
naqueles intelectuais que integraram a geração republicana, os quais emkx)-
ra não se deixassem empo19ar pelas teses do “positivismo ortodoxo’', se
entusiasmavam por algumas de suas implicações principalmente porque
delas Ihes advinha a ''confiança na possibilidade de uma abordagem cientí-
fica dos fatos sociais”28. Em outras palavras. o positivismo fornecia-lhes o
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instrumental teórico para análise da sociedade, equiparada a um organismo
ou corpo ( aqui se configuram os pensadores de “espírito positivista''29 ),
o que terminou por caracterizar entre nós, um tipo de ciência social cuja
análise causal e determinista na busca de explicação do fato social passou a
tomar o homem não como agente histórico e criador, mas reduzindoo a
um papel secundário e exterior30

VI

A busca ou a conquista do regime sociocrático preconizado
por A. Comte, foi certamente outra forte influência no contexto político
brasileiro. desde os primeiros anos da república, com a filiação da forma
ditatorial de república ( em oposição à tendência liberal<iemocrática ) à
corrente positivista .

Aliás, o aspecto político do positivismo no Brasil, parece cons-
tituir matéria predileta dos historiadores das idéias nacionais, ao estudarem
a influência dessa doutrina filosófica entre nós3 l e dos inúmeros comenta-
dores do problema. com a análise de exemplos concretos como : a procla-
mação e instauração da república, o fenômeno castilhianista no Rio Gran-
de do Sul, a atuação política de Getúlio Vargas, o Estado Novo etc...

VII

Por outro lado. também a vida intelectual artl’stica e literária
no Brasil foi atingida pela mentalidade positivista, pelo sentido positivo
imprimido à atividade intelectual de muitos brasileiros, pela sua forma
concreta de pensamento e, muitas vezes, pelo desinteresse em cogitaçôes
de natureza puramente abstrata ou metafísica.

É o que mostra o Prof . Ivan Lins, num estudo sobre a influên-
cia positivista na Academia Brasileira de Letras, apontando exemplos dessa
influência em trabalhos de seus fundadores e sucessores, todos, em graus
diversos, tocados pelo Positivismo para combatê.Io ou exaltá-lo32, e tam-
bém nas apreciações de J. Camilo de Oliveira Torres, em sua análise sobre o
Positivismo na arte e literatura brasileiras, indicando expressões da ação ou
inspiração positivista, muitas vezes indireta, mas sempre expressiva, na
poesia, arquitetura, escultura e pintura brasileiras3 3

VIII

Ainda em relação às “posições principais do positivismo brasi-
leiro'’34, podemos referir à sua ligação com importantes problemas sociais.
tais como os assinalados por Geraldo Pinheiro Machado :

– oposição à escravidão, que incluI’a não sÓ a propaganda abo-
licionista, mas tamtgm atos mais concretos como: proibição aos membros
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do apostolado da posse de escravos, elaboração de planos de integração
social e acu lturação dos escravos libertos etc...

– republicanismo, envolvendo a crítica da ação política do
império e o advento da sociedade pacífico-industrial, o que por sua vez,
incluI’a temas como: a escravidão ( acima citada ), o aniquilamento dos
índios e de sua cultura, a usurpaçâo de suas terras, o problema das liberda-
des civis, as guerras e os crimes coloniais, a defesa de objetivos pacl’ficos
para o exército. a valorização do trabalho operário na sociedade industrial
moderna nascente etc...

– o não envolvimento do poder temporal. ou a intervenção do
estado em assuntos do poder espiritual, ou de ação individual, tais como:
obrigatoriedade de ensino, manutenção de escolas. vacinat,ões, diplomas,
universidades etc...

IX

Do ponto de vista religioso. o positivismo ortodoxo brasileiro,
praticamente toma a forma de um “catolicismo inconsciente”35, a Reli-
gião da Humanidade, revela em seu templo { Rio de Janeiro ). na sua
própria construção e arquitetura. as orientações e detalhes da obra do
Mestre.

A esta ala ortodoxa e dogmática, não a mais atuante e signif i-
cativa do movimento positivista brasileiro, coube um papel mais conserva-
dor, em contraposição, como já vimos, à ala heterodoxa, impregnada mais
de espírito positivo que de positivismo propriamente dito, cuja atuação foi
muito mais dominante em nossa cultura.

Tal fato se explica, segundo Luiz Washington Vita pela relevân.
cia filosóf ia dos heterodoxos em relação aos ortodoxos, cuja importância
foi quase tão-somente religiosa, o que por outro lado. explica, em parte, a
preferência dos estudiosos pelos positivistas heterodoxos, pOSSUI’dOS do
’'espírito positivo”.36

V – CONCLUSÃO

A primeira conclusão a que se chega com o estudo da inf luên-
cia do positivismo no Brasil, é a de que ele parece fornecer uma revisão
oompleta do pensamento brasileiro em todos os seus aspectos: literário,
fi jog5f ico, político e religioso.

E o que é mais importante, aceitando ou não as teses que os
fx>sitivistas sustentavam, somos forçados a concordar corn o fato de que
eles sempre responderam presente a todos os grandes problemas sociais
brasileiros: .. .’' não houve nenhuma questão econômica, política, social,
educacional, de interesse coletivo em suma, que não encontrasse eco entre
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os positivistas nos fins do Império e nas primeiras quatro décadas da Repú-
blica. Em tudo metiam o dedo, dando o ponto de vista da doutrina,
deitando falação; tudo servia de pretexto para mais uma circular do Apos-
tolado. Sempre tinham uma palavra de orientação em cima da hora”37

Finalmente, as premissas filosóficas de Augusto Comte, enrai-
zaram-n de tal forma no pensamento brasileiro, e não apenas nas elites
culturais, que até em nosso folclore, em nossa música popular, seu nome
aparece cantando com simpatia, como o prova este samba de Noel Rosa e
Orestes Barbosa. tão bem lembrado por Ivan Lins:

Vai, orgulhosa querida,
Mas aceita esta lição :
No câmbio incerto da vida,
A libra sempre é o coração.

O Amor vem por princípio, a ordem por base,
O progresso é que deve vir por fim.
Desprezaste esta lei de Augusto Comte
E foste ser feliz longe de mim... !38
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